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As oposições avançam 
O PDS perdeu 8% de seu eleito-

rado urbano desde março de 1984, 
sendo que 6% passaram a simpatizar 
Com as legendas oposicionistas -
com destaque para o PT e o PMDB 
- e outros 2% se mostram indiferen-
tes em relação à política partidária. 
As preferências pelo PDS caíram de 
30%, em março de 1983, para 22% do 
eleitorado urbano 'brasileiro em 
agosto deste ano, quando as opções 
pelos partidos de oposição cresce-
ram de 54 para 60% dos eleitores; no 
mesmo período, o total de indiferen-
tes aumentou de 16 para 18%. Estes 
dados foram recolhidos pelo Institu-
to Gallup de Opinião Pública em sua 
última pesquisa de nível nacional 
junto a 2.681 eleitores residentes em 
regiões urbanas, entre 4 e 27 de agos-
to. Ainda em comparação com os 
dados de março/83, o PT cresceu na 
preferência dos entrevistados de 5 
para 9%, enquanto o PMDB passou 
de 39 para 43%; o PTB manteve os 
4% das preferências, mas o PDT caiu 
de 6 para 4%. 

Os 43% obtidos pelo PMDB em 
agosto representam o maior índice 
do partido nas pesquisas mensais do 
Gallup, realizadas desde janeiro de 
1983. Em julho, foram 40% os que 
optaram pela legenda peemedebista, 
enquanto o PDS já apresentava seu 
menor índice - 22%, que manteve 
em agosto. Neste período de 20 me-
ses, aliás foi praticamente constante 
a perda de prestígio do PDS, que na 
primeira pesquisa contava com 30% 
das preferências do eleitorado, che-
gou a 23% no fim de 1983, melhorou,  

para 24%, no primeiro semestre des-
te ano e agora chega a seu menor 
índice. 

PT, porém, chegou a 12% das 
preferências há dois meses - seu 
melhor índice. Já o PDT, que era 
apoiado por 7% do eleitorado entre 
abril e junho de 1983, caiu para 4% 
neste mês de agosto. No mesmo pe-
ríodo, oscilou entre 3% - em julho 
deste ano e no segundo trimestre de 
1983 - e 5% (no fim do ano passado) 
o total de eleitores do PTB, que 
manteve a média de 4%. 

Vale notar, ainda que a indife-
rença em relação à política partidá-
ria foi maior justamente entre janei-
ro e março deste ano, quando se 
intensificava nas ruas a campanha 
pela aprovação, no Congresso, do 
restabelecimento imediato das elei-
ções presidenciais diretas. Os indife-
rentes - 21% naquele período -
eram apenas 16% um ano antes, ten-
do-se estabilizado esse índice em 
18% nos dois últimos meses. 

No mês de agosto, 28% dos 279 
entrevistados da classe E mostra-
ram-se indiferentes, enquanto outros 
24% faziam opção pelo PDS e 39% 
pelo PMDB. Também na classe A foi 
alta a porcentagem de indiferentes 
- 24% -, mas surpreende especial-
mente que 13% de seus 133 represen-
tantes entrevistados tenham feito 
opção pelo Partido dos Trabalhado-
res. 

PMDB tem a preferência da 
grande maioria do eleitorado em to-
das as classes. Seu menor índice são 
os 38% da classe A, mas o apoio aos  

peemedebistas sobressai nas classes 
(43%), C (43%) e D (44%). O PDS 

obteve apoio mais significativo nas 
classes D e E - 24% de cada uma -
embora nas classes A (19%), B (21%) 
e C (22%) a preferência pela legenda 
governista não seja maior. 

Além dos 13% da classe A, o PT 
foi a opção de 11% dos 925 entrevis-
tados da classe C e 9% dos 415 entre-
vistados da classe B. O maior índice 
de opções pelo PDT são os 5% tam-
bém da classe C, enquanto o PTB é 
apoiado por 4% das classes C, D (929 
entrevistas) C,e E. 

Por faixas etárias, 47% dos elei-
tores entre 18 e 29 anos optaram pelo 
PMDB, 19% pelo PDS e 12% pelo PT. 
Dos 1083 entrevistados com essa ida-
de, apenas 15% se dizem indiferentes 
- o menor índice entre as faixas 
etárias. É também a que mais apóia 

PT. 
Dos 507 entrevistados com mais 

de 50 anos, no entanto, 25% mostra-
ram-se indiferentes. E, ainda, a faixa 
etária que dá mais apoio ao PTB (6% 
dos entrevistados). 

O maior número de opções pelo 
PDS ficou na faixa entre 30 e 49 anos, 
com 25% dos 1.091 entrevistados. 

O PDS ainda concentra suas ba-
ses no Nordeste (36% de 604 entrevis-
tas), embora o PMDB o supere tam-
bém na região (43%), mesmo tendo 
mais apoio no Centro-Oeste (56% dos 
234 entrevistados). O PT está melhor 
no Sudeste (13% de 1.466 entrevis-
tas), assim como o PTB (5%). E o 
PDT foi a opção de 6% dos 377 entre-
vistados no Sul. 


